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Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

ESTABILIDADE DA NEOM

4 semanas

1° Hexano
2° NaCl
3° CaSO4

CG-MS

Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

3° ETAPA: MICROESFERAS

3% alginato de 
sódio e glicerol

500 ml NE
24h 

refrigeração

1M CaCl2

Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

4° ETAPA: TESTE DA ATIVIDADE INSETICIDA
Algodão +

Dieta
- Nanoemulsão (100%, 75%, 
50% e 25%)
- Microesferas (100% e 25%)
- Controle

Coleta das 
formigas

- Registro da mortalidade 
- Renovação da dieta

A cada 24 horas
- Análise da cabeça e 
corpo da formiga no FTIR

Rendimento de 3% de OE.
Refratometria:1,34.
Densidade:0,92 g/cm³.
CG-MS: Terpinen‑4‑ol, α e ɣ 
Terpineno (Figura 1).

Figura 1: CG-MS. Fonte: Autores, 2025.

Diametro: 60 nm.
Distribuição estreita e homogênea.
Figura 2: DLS e efeito Tyndall. 
Fonte: Autores, 2025.

Melhor armazenamento 5 e 25 °C.
NE termicamente reversível 

Figura 3: Armazenamento da NEOM. 
Fonte: Autores, 2025.

e liberação controlada.

- Centrifugação
- Estresse térmico

Armazenamento prolongado
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Figura 5: Mortalidade. Fonte: Autores, 2026.

Figura 6: Atta spp. 
Fonte: Autores, 2025.
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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA
Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

1° ETAPA: EXTRAÇÃO DO OE

300 g M. 
alternifolia
2 L água
2 horas

- Rendimento
- Refratometria
- Densidade
- CG-MS

Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

- DLS
- Efeito Tyndall
- Estabilidade

50 mL Água
500 μl OE 

0,53 g Tween 80

Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

2° ETAPA: SÍNTESE DA NEOM

P= 630 W
t = 37min30s

Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

5° ETAPA: TOXICIDADE EM ORGANISMOS NÃO-ALVO
Grupos expostos de forma 
indireta por 2 horas: 
- Nanoemulsão (100%, 75%, 
50% e 25%)
- Controle SBP®

Coleta das 
abelhas - BOD (27 ± 2 ºC, 

U.R. de 60 ± 10 %)
- Mortalidade após 
2h, 4h, 24h, 48h e 
72h

Algodão + água 
destilada e açúcar 

(1:1)

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

CONCLUSÃO
Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

Fonte: Autores com auxílio de IA, 2025.

Tabela 1 - Mortalidade entre 
tratamentos (Teste de Tukey, p ≤ 

0,05)

Fonte: Autores, 2026.

Figura 6: FTIR do cabeça da formiga - (a) 
Controle, (b) NEOM 25, (c) NEOM 50, (d) NEOM 
75 e (e) NEOM 100. Fonte: Autores, 2026.

Figura 7:  FTIR do corpo das formigas. (a) 
Controle, (b) NEOM 25, (c) NEOM 50, (d) NEOM 
75 e (e) NEOM 100. Fonte: Autores, 2026.
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Fonte: Autores, 2026.

Tabela 2 - Sobrevivência média (%) de 
abelhas após borrifação direta com 

NE (Teste de Tukey, p ≤ 0,05)

Figura 8:  FTIR do corpo das formigas, controle 
(linha preta) e as demais linhas referente a NE 
100%. Fonte: Autores, 2026. 

O OBJETIVO PRINCIPAL É DESENVOLVER NANOEMULSÕES E MICROESFERAS 
ESTÁVEIS E EFICIENTES PARA SUBSTITUIR AGROTÓXICOS NO MANEJO DAS 

FORMIGAS CORTADEIRAS.

Terras sob risco 
de pesticidas

Riscos a saúde e 
meio ambiente

Alternativas 
verdes e seguras

NEOM é a 
solução!

+

O-H C-H
Amida I e II 

Disrupção cuticular: dissolvem lipídios/ceras 
epicuticulares, causando desidratação. 
Dano proteico/membranar: Desnaturação de 
proteínas e lise celular.  
Neurotoxicidade: induzem estresse oxidativo.

NEOM 100%: Ação rápida e intensa. 
Microesfera 100%: Ação gradual, liberação prolongada.

Dose-dependente: maior a 
concentração, mais eficiente.

NEOM é eficiente no 
combate da praga

Sustentável, seletiva e
economicamente viável

NEOM: mostra ser seletiva a organismos 
não alvo.

Inovação capaz de 
substituir os agrotóxicos

Cabeça: Bandas muito similares, sem 
alterações significativas.
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Corpo: Mudanças químicas significativas 
com o aumento da concentração da NEOM, 
ou seja, ela está presente no corpo da formiga.
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Figura 9: Possíveis meios de absorção da NEOM. 
Fonte: Autores com auxílio de IA, 2026. 

Figura 10: Propondo um mecanismo de ação da 
NEOM. Fonte: Autores com auxílio de IA, 2026. 

Formigas apresentando as mesma alterações, 
mostrando replicabilidade.


